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Em 2023, o Maranhão foi o 

Rebanho

Importância da pecuária

A pecuária é a segunda maior atividade

econômica do setor primário no Maranhão,

sua importância se traduz na geração de

empregos e produção de alimentos

importantes para a população, como a

produção de carne, ovos, leite e outros

produtos

O valor da produção (VP) dos produtos de
origem animal maranhense, em 2023,

atingiu o montante de  R$ 1,2 bilhão,

em relação a 2022.
um crescimento de 22,4 % 

Produtos de origem animal

Aquicultura

maior produtor aquícola 10º 

maior da região Nordeste. 

Com 

o efetivo bovino maranhense
foi o 2º maior entre os estados

nordestinos, com uma variação

positiva de 7,4%, quando

comparado a 2022.

10,1 milhões de cabeças,

PANORAMA GERAL

4º do Brasil e o



Crescimento Queda

-4,6%

103,9%

-33,9%

-17,1%

-13,9%     

 -28,5%      

Cinco maiores
produtores

1º) Santa Luzia do Paruá

2º) Maracaçumé

3º) Maranhãozinho

4º) Junco do Maranhão

5º) Governador Nunes

Freire

12,5 milhões      

3,6 milhões       

3,2 milhões

2,5 milhões

2,1 milhões

Valor da
produção

Variação/
ano anterior

Produção de mel

R$  37,2 milhões

Variação em relação a 2022

Variações nos produtores municipais

Valor da produção de
mel em 2023

32 municípios 27 municípios

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.

O mel foi o produto maranhense de
origem animal de maior relevância no
cenário nacional. O Maranhão foi o 4º
maior produtor de mel da região
Nordeste e o 9º maior do Brasil.
Apesar do recuo de 4,6% no valor da
produção em 2023, a quantidade
produzida de mel cresceu 23,9%,
alcançando 3,2 mil toneladas. Essa
redução no valor da produção ocorreu
devido à variação do preço médio do
produto (-23,0%). 
É importante destacar, também, o
município de Santa Luzia do Paruá, que,
em 2023, dobrou o valor da produção
após um crescimento de 120,9% na
quantidade produzida. 



Crescimento Queda

20,0%

R$  840,5 milhões

173 municípios

10,8%

21,7%

28,7%

98,5%

22,5%

Cinco maiores
produtores

1º) Açailândia

2º) Porto Franco

3º)  Amarante do Maranhão

4º) São João do Paraíso

5º) Itinga do Maranhão

62,4 milhões      

39,2 milhões       

33,3 milhões 

32,6 milhões 

30,1 milhões 

Valor da
produção

Variação/ ano
anterior

Produção de leite

Valor da produção de leite em
2023

Variação em relação a 2022

Variações nos produtores municipais

Em 2023, a produção de leite maranhense

teve um acréscimo de 8,9% e uma variação

de 20,0% no valor da produção,

contabilizando R$ 840,5 milhões.  Esse

montante representou 72,3% do valor total

gerado pelos produtos de origem animal

no estado.

Pode-se ressaltar, também, o município de

São João do Paraíso, que registrou

aumento de 98,5% no valor da produção

de leite. Com esse resultado, o município

subiu seis posições no ranking estadual e

alcançou a 4ª posição.
43 municípios

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.



Crescimento Queda

149 municípios 62 municípios

Variações em Água Doce do
Maranhão

Quantidade produzida: 339,0%

Preço médio: 48,3% 

39,7%

77,9%

117,6%

18,2%

551,1%      

167,6 milhões  

44,5 milhões      

2,7 milhões       

2,0 milhões        

1,2 milhões      

Cinco maiores
produtores

1º) Balsas

2º) Bela vista do Maranhão

3º) São João dos Patos 

4º) Riachão

5º) Água Doce do Maranhão

Valor da
produção

Variação/
ano anterior

Produção de ovos de galinha

R$  285,0 milhões

35,5%

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.

Valor da produção de ovos de galinha
em 2023

Variação em relação a 2022

Variações nos efetivos municipais

Em 2023, o município de Água Doce

do Maranhão apresentou o 5º maior

valor da produção de ovos de

galinha, após um crescimento de

551,1%. Esse resultado representou

um salto significativo em relação ao

ano anterior, quando ocupava a 124º

posição no ranking estadual.



Crescimento Queda

Variação em relação a 2022

162 municípios 55 municípios

10,1 milhões
de cabeças

7,4%

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.

Efetivo bovino em 2023

Variações nos efetivos municipais

Em 2023, o município de Amarante do

Maranhão subiu da 3ª para a 2ª colocação

no ranking estadual, com 364,1 mil cabeças

e uma variação de 19,9%.  

O município de Açailândia se destaca na

primeira posição entre os municípios do

Nordeste, com 434,7 mil cabeças (+10,0%). 

10,0%      

19,9%     

7,9%

4,2%     

-3,4%

Cinco maiores
rebanhos

1ª) Açailândia

2ª) Amarante do Maranhão

3ª) Santa Luzia

4ª) Grajaú

5ª) Bom Jardim

434,7 mil      

364,1 mil      

349,1 mil

227,8 mil

210,9 mil

Quantidade
de cabeças

Variação/
ano anterior

Rebanho bovino



Crescimento Queda

116 municípios 101 municípios

0,1%

17,4%

0,0%

9,7 %

21,1 %

3,0 milhões
de cabeças

-1,1%

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.

Efetivo de galinhas em 2023

Variação em relação a 2022

Variações nos efetivos municipais

O município de São João dos Patos registrou

crescimento de 21,1%, a segunda maior

variação no estado, alcançando um efetivo

de 39,8 mil cabeças. Dessa forma, o

município subiu da sexta para a quinta

posição entre os maiores criadores de

galinha do Maranhão.

731,7 mil

384,6 mil

46,2 mil

45,6 mil  

39,8 mil  

Cinco maiores
rebanhos

1ª) Balsas

2ª) Bela vista do  Maranhão

3ª) Riachão

4ª) Rosário

5ª) São João dos Patos

Quantidade de
cabeças

Variação/
ano anterior

Rebanho de galinhas



0,0 %

12,3 %

0,3 %

2.243,0%

0,0 %

Cinco maiores
rebanhos

1ª) Vargem Grande

2ª) Balsas

3ª) Pirapemas

4ª) Cândido Mendes

5ª) Anajatuba

39,2 mil

33,8 mil

32,8 mil

31,7 mil

28,6 mil

Quantidade
de cabeças

Variação/
ano anterior

975,4 mil
cabeças

-0,9 %

Efetivo suíno em 2023

Variação em relação a
2022

Variações nos efetivos municipais

No Maranhão, destaca-se o crescimento do

efetivo suíno do município de Cândido

Mendes (+2.243,0%), que elevou o

município da 164ª para a 4ª colocação no

ranking estadual. O município apresentava

1,3 mil cabeças em 2022 e saltou para 31,7

mil cabeças em 2023. 

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.

Rebanho suíno

Crescimento Queda

114 municípios 103 municípios



Crescimento Queda

58 municípios 45 municípios

Em 2023, o Maranhão deteve o maior rebanho

bubalino do Nordeste e o quinto maior do

Brasil.

Apesar da redução de 6,7% no efetivo, o

município de Viana manteve o 1° lugar no

ranking estadual, com 19,0 mil cabeças.

Outro destaque é o município de Matinha, que

apresentou crescimento de 6,4% e passou para

a lista dos 5 maiores criadores do Maranhão.

-6,7%

-7,5%

-2,2%

3,0%

6,4 %

Cinco maiores
rebanhos

1ª) Viana

2ª) São João Batista

3ª) Cajari

4ª) Pinheiro

5ª) Matinha

19,1 mil

7,9 mil

6,6 mil

5,6 mil

4,8 mil

Quantidade
de cabeças

Variação/
ano anterior

Rebanho bubalino

97,2 mil
cabeças

0,1%

Efetivo bubalino em 2023

Variação em relação a 2022

Variações nos efetivos municipais

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.



1,3%

Crescimento Queda

122 municípios 95 municípios

260,9 mil
cabeças

Efetivo equino em 2023

Variação em relação a 2022

Variações nos efetivos municipais

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.

Em 2023, o rebanho equino maranhense

destacou-se como o segundo maior do

Nordeste.

O município de Esperantinópolis obteve

variação de 283,4% e subiu 85 posições

no ranking estadual, atingindo o 29º lugar.

Além disso, Riachão avançou da 5ª para a

4ª posição no ranking estadual,

ultrapassando Bom Jardim, que

apresentou uma queda de 7,0%.

-6,7%

2,3%

1,3%

0,1%

-7,0%

Cinco maiores
rebanhos

1ª) Santa Luzia

2ª) Açailândia 

3ª) Amarante do Maranhão 

4ª) Riachão

5ª) Bom Jardim

8,0 mil

7,7 mil

7,1 mil

6,2 mil

6,0 mil

Quantidade
de cabeças

Variação/
ano anterior

Rebanho equino



Crescimento Queda

7,0%

19,4%

18,6%

3.947,1%

0,1%

-7,8%

Cinco maiores
rebanhos

1º) Barão de Grajaú

2º) São Francisco do Maranhão

3º) Maracaçumé

4º) Vargem Grande

5º) Chapadinha

22,6 mil

19,0 mil

17,2 mil

14,7 mil

9,5 mil

Quantidade
de cabeças

Variação/
ano anterior

Rebanho caprino

383,6 mil
cabeças

Variação em relação a 2022

Efetivo caprino em 2023

Variações nos efetivos municipais

119 municípios 98 municípios

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.

Dentre os rebanhos de caprinos no

estado, o município de Maracaçumé

registrou um efetivo de 17,2 mil

cabeças em 2023, um crescimento de

3.947,1% em relação ao ano anterior.

Esse resultado elevou o município da

166ª para a 3ª posição no ranking do

estado. 



Crescimento Queda

67 municípios

2,3% 

-5,1%

-0,2%

17,4%

-1,9%

Cinco maiores
rebanhos

1º) Açailândia

2º) Amarante do Maranhão

3º) Santa Luzia 

4º) São Francisco do Maranhão

5º) Barão de Grajaú

10,6 mil

9,3 mil

9,1 mil

8,0 mil

6,4 mil 

Quantidade
de cabeças

Variação/
ano anterior

Rebanho ovino

348,1 mil
cabeças

Variação em relação a 2022

9,1 %

Efetivo de ovinos em 2023

Variações nos efetivos municipais

148 municípios

Fonte: Elaboração com base no IBGE/PPM.

Os municípios de Centro Novo do

Maranhão, Cândido Mendes e

Maracaçumé apresentaram

crescimento de 665,3%, 883,7% e

982,2%, respectivamente. Assim, os

municípios ficaram entre os 15

maiores criadores de ovinos do

estado e, juntos, somam um efetivo

de 15,0 mil cabeças.



Tambaqui
33%

Tambacu, tambatinga
26.3%

Tilápia
13.4%

Outros
12.9%

Curimatã, curimbatá
7.9%

Pacu e patinga
6.5%

Crescimento de 9,6% em relação a 2022

10º maior do Brasil

4º maior VP da região Nordeste e 

Variação 2022/2023: 9,2%

Variação 2022/2023: 11,8%

Aquicultura

R$  302,7 milhões

Valor de Produção Total em 2023

Participação dos principais produtos da
aquicultura no valor de produção Igarapé do

Meio

Matinha

São João dos
Patos

Munícipios maranhenses com maior valor de produção

1ª) Igarapé do Meio
Valor de produção: R$ 25,2 milhões

2ª) São João dos Patos
Valor de produção: R$ 21,9 milhões
Variação 2022/2023: 50,50%

3ª) Matinha
Valor de produção: R$ 20,7 milhões

Produção com destaque nacional e estadual - 2023

1ª

1ª

2ª

2ª

3ª

Espécie

Curimatã e curimbatá

Piau e piapara

Tambacu e tambatinga

Pacu e patinga

Tambaqui

2,2 milhões

945,5 mil

8,8 milhões

1,8 milhões

10,6 milhões

Produção
(Kg)

Posição  ranking
nacional

Posição  ranking
maranhense

4ª

6ª

2ª

5ª

1ª



29,9%

8,2%

63,7%

3,5%

º

º º

Exportação dos produtos de origem animal

Em 2023, as exportações de mel e leite ganharam ainda

mais espaço na pauta de exportação maranhense. Os

valores exportados desses produtos cresceram 28,8%,

alcançando a soma de R$ 29,0 milhões.

O mel continua como o produto maranhense de origem

animal com maior destaque no mercado internacional. O

valor exportado do produto foi de R$ 27,8 milhões em

2023, representando um crescimento de 29,9% em

comparação ao ano anterior. A variação no valor

exportado ocorreu devido ao aumento da quantidade

exportada (63,7%), uma vez que o preço médio teve

queda de 20,7%.

Os Estados Unidos são os principais destinos do mel

maranhense. Em 2023, o país importou 81,7% da

quantidade total exportada. Outro país que pode ser

destacado é o Canadá, cuja quantidade importada do

produto maranhense cresceu 81,7% no mesmo período.

Exportação dos produtos maranhenses de origem animal em 2023

Produto

Mel

Complexo do leite

R$ 27,8 milhões

R$ 1,2 milhão

Valor
Exportado

Variação/ ano
anterior

1,8 milhões

114,9 mil

Quantidade
exportada (kg)

Variação/ ano
anterior

Estados Unidos
Valor exportado

R$ 22,6 milhões 

Alemanha
Valor exportado

R$ 2,1 milhões

Canadá
Valor exportado

R$ 2,0 milhões

Principais destinos dos produtos maranhenses de origem animal

por valor exportado em 2023



 Estados Unidos 81,0%1.
 Canadá 8,8%2.
 Alemanha 6,8%3.
 Suíça 1,2%4.

   Outros países 2,3%

Ranking Mel

 Ilhas Marshall 24,9%1.
 Libéria 19,9%2.
 Panamá 16,5%3.
 Hong Kong 8,1%4.
 Singapura 6,5%5.
 Malta 4,8%6.
 Bahamas 4,2%7.
 Chipre 2,3%8.

   Outros países 12,8%

Ranking 
Complexo do leite

Maranhão
Brasil

Exportação dos produtos de origem animal

Fonte: Elaborado conforme informações do COMEX STAT.

Suíça: 1,2%
Canadá: 8,8%

Estados Unidos: 81,0%

Ranking Mel
Ranking Complexo do leite

Destino das exportações dos produtos maranhenses de origem animal

Alemanha: 6,8%

Ilhas Marshall: 24,9%

Libéria 19,9%

Panamá: 16,5%

Hong Kong: 8,1%

Singapura: 24,9%

Malta: 4,8%

Chipre: 2,3%
Bahamas: 4,2%



-0,9%

28,0%

-12,1%

19,6%

6,4%

23,9%

-9,3%

8,0%

º

º º

Exportação dos produtos derivados do rebanho 
A exportação dos derivados do rebanho maranhense

registrou um total de R$ 151,6 milhões, montante 0,6%

inferior ao que foi registrado em 2022.

Os principais produtos exportados foram os produtos

derivados do rebanho bovino, com destaque para a

carne bovina, que correspondeu a 78,2% do valor total

exportado dos produtos derivados dos rebanhos. 

Dentre os destinos das exportações dos produtos

maranhenses derivados do rebanho bovino, destacam-

se Hong Kong e Uruguai, com os maiores valores de

exportação, sendo R$ 62,9 milhões e R$ 59,4 milhões,

respectivamente.  Esses dois países juntos são

responsáveis por 83,2% do valor exportado dos

derivados do rebanho bovino.

Exportação dos produtos maranhenses derivados do rebanho em 2023

Produto

Bovino

Suíno

Galinhas

Ovino

R$ 147,1 milhões

R$ 2,8 milhões

R$ 1,4 milhão

R$ 259,4 mil

Valor
Exportado

Variação/ ano
anterior

7,7 milhões

106,1 mil

92,3 mil

4,3 mil

Quantidade
exportada (kg)

Variação/ ano
anterior

Hong Kong
Valor exportado

R$ 63,4 milhões 
Uruguai

Valor exportado

R$ 59,4 milhões

Singapura
Valor exportado

R$ 11,7 milhões

Principais destinos dos produtos maranhenses derivados do rebanho

por valor exportado em 2023



 Hong Kong 43,1%1.
 Uruguai 36,9%2.
 Singapura 8,9%3.

   Outros países 11,2%

 Ilhas Marshall 25,3%1.
 Panamá 23,3%2.
 Libéria 18,4%3.
 Hong Kong 8,5%4.

   Outros países 24,6%

 Ilhas Marshall 23,2%1.
 Panamá 22,4%2.
 Libéria 18,2%3.
 Hong Kong 9,4%4.

   Outros países 26,8%

Maranhão
Brasil
Ranking Rebanho Bovino
Ranking Rebanho Suíno

Ranking Rebanho Galináceo

Panamá: 
Suíno: 22,4%
Galináceo 23,3%

Exportação dos produtos derivados do rebanho 

Fonte: Elaborado conforme informações do COMEX STAT.

Destino das exportações dos produtos maranhenses derivados do rebanho

Ilhas Marshall:
Suíno: 23,2%
Galináceo: 25,3%Libéria:

Suíno: 18,2%
Galináceo: 18,4%

Hong Kong: 
Bovino: 8,1%
Suíno: 9,4%
Hong Kong: 8,5%

Singapura: 8,9%

Ranking
Rebanho Bovino

Ranking
Rebanho Suíno

Ranking 
Rebanho Galináceo

Uruguai: 36,9%
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